

































ex.DGSPH  pela  sua  receptividade  imediata,  à  Drª  Isabel  Santana  Chefe  de  Divisão 
ex.DEPGR, aos Técnicos e meus caros colegas desta Divisão pelo seu apoio e estímulo, 




aos  dados  da  população  do  Bairro  Quinta Marquês  de  Abrantes,  obrigada  ao  Dr. 
Miguel Costa, Coordenador do Gabinete de Bairro e a  toda a equipa pela simpatia e 
disponibilidade.  
 Às  colectividades  do  bairro,  Associação  Sócio‐Cultural  da  Quinta  Marquês  de 
Abrantes, ao Clube Desportivo “O Rossão” e Associação de Moradores do Bairro Qtª 
Marquês de Abrantes, nas pessoas dos seus Presidentes e responsáveis, por todo o seu 
apoio  nas  informações  prestadas,  assim  como  aos  moradores  anónimos,  pelas 
informações e tempo dispendido na participação dos questionários e na Workshop.  





























Esta dissertação só foi possível graças aos que me 
deram o seu apoio total e incondicional, mesmo sob pena de 
lhes ter retirado tantas horas da minha presença.  
Por isso a eles a dedico, aos meus filhos ,Hugo, Sara e 
Raquel, e ao meu marido e companheiro, José Luis. 


















Já  no  princípio  do  século  XX,  apresentava  sinais  de  abandono  e  o  seu  palacete 
evidenciava  indícios  de  degradação.  Uma  parte  do  casario  viria  a  ser  ocupado  por 
famílias de poucos recursos. 
Foi nestes terrenos da Quinta do Marquês de Abrantes que, na década de 50 do século 
passado,  começaram  a  ser  construídas  as  primeiras  barracas,  que  se  foram 
aglomerando caoticamente, chegando a um  total de 1000, onde habitavam cerca de 
5000 indivíduos. Esta foi a maior concentração de barracas da zona oriental da cidade, 




época  sobre  grandes  concentrações  de  casas  de  madeira  com  ruelas  estreitas  e 






das  condições  habitacionais.  Em  1968,  por  iniciativa  dos moradores  do  Bairro,  teve 
lugar um trabalho de intervenção comunitária de realojamento destinado à promoção 
social  dos  residentes  da Quinta  do Marques  de  Abrantes,  que  ficou  conhecido  por 
Projecto PRODAC – Associação de Produtividade na Auto‐Construção. Contava com um 
trabalho de parceria da Caritas Portuguesa e União Católica dos Industriais e Dirigentes 
do  Trabalho  (CML  2001).  Teve  como  objectivo  construir,  mediante  projectos‐tipo, 
habitações  destinadas  aos  seus  associados  e  respectivos  agregados  familiares  em 
terrenos cedidos, a  título precário, pela Câmara Municipal de Lisboa  (CML). O bairro 
construído  ficou  conhecido  por  Bairro  PRODAC.  Foram  construídas  580  casas  que 
realojaram famílias não só do Bairro Chinês, mas também de outros bairros. (GEBALIS 
2001). 
Só mais  tarde, em 1991, no âmbito do Plano de  Intervenção a Médio Prazo  (PIMP), 
iniciou‐se o processo de realojamento de 238  famílias do Bairro Chinês, as quais, em 




moradores  passou  a  residir  nos  novos  prédios  do  bairro  social Quinta Marquês  de 
Abrantes, que  foi construído nos mesmos  terrenos onde se antes  localizava o Bairro 
Chinês  cujas  barracas  foram  sendo  gradualmente  derrubadas.  Na  última  fase  de 
realojamento,  os  restantes  apartamentos  da  Quinta  foram  ocupados  por  pessoas 
oriundas de outras zonas de Lisboa.  
As  duas  questões  fundamentais  que  se  colocam  em  relação  ao  realojamento  dos 
antigos moradores do Bairro Chinês para o Bairro Quinta Marquês de Abrantes são: 
‐    A melhoria das condições habitacionais e demais condições de vida influenciaram o 






- Seriam,  também,  as  afinidades  desta  comunidade,  com  um  percurso  histórico 





à  noção  de  identidade  territorial  é  vasta,  variando  desde  as  referências  genéricas 
acerca  do  carácter  único  dos  lugares  ou  das  regiões,  a  sua  “singularidade”,  a  sua 
“especificidade” e/ou a sua “autenticidade” até às sugestões mais sofisticadas acerca 
da  “tradição  e  modernidade”  (Haesbaert  1997;Agnew  1999;  Harner  2001;  Castells 
2003).  
No meio científico português a identidade territorial tem sido estudada principalmente 
por  antropólogos  e  sociólogos  (Almeida  1994;  Silvano  1997;  Silvano  2003;  Guerra, 
2001) mas raramente por geógrafos (Roca e Oliveira 2005; Roca e Oliveira Roca 2007). 
Talvez  por  isso,  a  identidade  dos  lugares  e  das  regiões  é  frequentemente  e 





utilizado  em  inúmeros  documentos  relacionados  com  o  desenvolvimento  territorial, 
desde  o  nível  local  ao  nacional.  Contudo,  existe  um  desfasamento  entre  o  discurso 
político  e  a  prática  pró‐identitária  sendo  isto  decorrente  da  falta  de  um  modelo 
conceptual e metodológico que possa ajudar a transformação das preocupações com a 
identidade territorial em políticas de desenvolvimento  local. Este desfasamento pode 






espaciais  que  caracteriza  um  lugar  ou  região.  Os  fixos  espaciais  correspondem:  ao 
património natural (todos os elementos e objectos que constituem o ambiente natural 
de  um  território);  à  população  (a  distribuição  espacial  e  as  características  dos 
indivíduos  que  estão  permanentemente  ou  temporariamente  presentes  num 
território);  ao  património  económico  (todos  os  objectos  do  ambiente  criado  cujo 
objectivo é a distribuição e/ou consumo de bens e serviços tangíveis num território, ou 
seja, relacionados com a satisfação das necessidades humanas físicas); ao património 
cultural  (todos  os  objectos  do  ambiente  criado  cujo  objectivo  é  a  produção, 







Os  fluxos  espaciais,  presentes  na  natureza,  sociedade,  economia  e  cultura,  são  as 
actividades, relações e significados dentro de redes e sistemas horizontais (territoriais) 
e  verticais  (funcionais)  que  determinam  a  natureza,  a  sociedade,  a  economia  e  a 
                                                 
1 O Modelo IDENTERRA foi o principal produto de um projecto de investigação financiado pela 









O  modelo  IDENTERRA  distingue  duas  dimensões  fundamentais  da  identidade 
territorial:  identidade  territorial  objectiva  verificável  e  inegável,  e,  identidade 
territorial  subjectiva  percepcionada,  interpretada  e/ou  imaginada.  A  identidade 
territorial objectiva é constituída por fixos e fluxos espaciais visíveis ou invisíveis, tanto 
de  ordem  material  como  imaterial.  Todos  eles  são  passíveis  de  serem  registados 
através  de  dados,  símbolos  e  sinais  no  caso  dos  fixos  e,  no  caso  dos  fluxos  de 














conjuntos  de  fixos  e  fluxos  espaciais:  os  que  são  vividos  ou  experimentados 
(identidade  vivida)  e  aqueles  que  são  desejados  (identidade  pretendida)  pela 
população de um território. Ambos os conjuntos reflectem conhecimentos, atitudes e 
práticas (CAP) dos actores sociais, económicos, ambientais e culturais, e seu sentido de 
pertença  territorial. O  sentido de pertença  territorial  está  estritamente  relacionado 
com o conceito de topofilia (Tuan 1990  in Roca e Oliveira Roca 2007), definido como 
os  “laços  afectivos entre  as pessoas e os  territórios”, ou  seja, quanto mais  intensos 
forem  esses  laços mais  forte  será o  sentido de pertença  territorial. Roca, Oliveira e 
Leitão  (2006)  acrescentam  uma  perspectiva  de  desenvolvimento  a  esse  conceito 
denominando‐o de terrafilia, ou seja, “laços afectivos entre as pessoas e os territórios 
em prol do desenvolvimento”. É este modelo  sobre a  identidade  territorial que  será 
aplicado  neste  trabalho  de  dissertação  ao  território  escolhido  ‐ Quinta Marquês  de 
Abrantes. Sendo assim, os objectivos deste trabalho de investigação são: 
Geral 
• Verificar  se  a  melhoria  das  condições  habitacionais  fortaleceram  o  sentido  de 






• Determinar a  identidade  territorial objectiva do antigo Bairro Chinês e do Bairro 
Quinta  Marquês  de  Abrantes  através  da  sua  caracterização  física  e  sócio‐
demográfica; 





















de métodos de  trabalho de campo, nomeadamente:  (a) oficina CAP  (conhecimentos, 
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atitudes  e  práticas)  com  dirigentes  e  membros  das  associações  localizadas  no 




identidade  territorial  subjectiva do Bairro, particularmente  sobre os  sentimentos de 
topofilia e terrafilia da população.  
Assim,  seguindo  os  princípios  do modelo  IDENTERRA,  foi  realizada  uma  oficina  CAP 
com  dirigentes  e  membros  de  associações  do  Bairro  a  fim  de  recolher  opiniões 
individuais  e  de  grupo  dos  participantes  (Anexo  II).  O  método  da  oficina  CAP  foi 
adaptado  às  condições  existentes  no  Bairro  Quinta Marques  de  Abrantes,  ou  seja, 
foram  consideradas  as  especificidades  sócio‐habitacionais  e  urbanísticas  desse 
território. A recolha de informação teve lugar por etapas, sendo feita a apreciação dos 
aspectos  positivos  e  negativos  do  Bairro,  de  ordem  natural,  social  e  económica.  A 
oficina  teve pouca  adesão de participantes, que manifestaram  alguma desconfiança 
sobre a mesma, devido a ser uma actividade desconhecida no Bairro e talvez devido ao 
baixo nível de escolaridade da população. Contudo no final da primeira etapa, já havia 
surgido  alguma  empatia  que  conduziu  ao  diálogo  entre  os  participantes  e 
apresentadores. 
Na etapa 1, os participantes preencheram duas fichas, uma com dados  individuais de 







seu  tempo  de  duração  (antigo  e  recente),  estabilidade  (se  está  a  fortalecer  ou  a 
8 
 






ser  tanto positivo  como negativo,  como  sendo o mais  representativo da  identidade 
territorial do Bairro e indicou os indivíduos ou entidades que, por um lado, contribuem 
para  reforçar  esse  aspecto  e, por outro,  contribuem para  contrariar  a  sua  evolução 
(Anexo II figura 4). 
Na  etapa  4,  os  grupos  foram  convidados  a  apresentar  acções  e  responsáveis  que 
viessem,  por  um  lado,  a  fortalecer  o  aspecto  positivo  e,  por  outro,  minorar  ou 




municipal. Foram preparadas e  realizadas entrevistas a  cada uma das  colectividades 
que são representantes da vida associativa do Bairro, assim como a GEBALIS. Contudo, 
dado  tratar‐se  esta  última  de  uma  instituição  com  objectivos  diferentes  das 
associações locais, também os objectivos e questões da entrevista foram diferentes.  
Assim, foram realizadas entrevistas aos responsáveis da Associação Sócio‐Cultural dos 
Moradores  da  Quinta  Marquês  de  Abrantes,  que  anteriormente  se  chamava 
Associação  de Moradores  do  Bairro  Chinês,  do  Clube  Desportivo  O  ROSSÃO  e  da 
Associação de Moradores da Quinta Marquês de Abrantes.  Tiveram  como objectivo 
recolher  informação  sobre  a  identidade  territorial  subjectiva  do  Bairro, 
nomeadamente  perceber  o  envolvimento  afectivo  da  colectividade  com  o  território 





abertas  (Anexo  II):  objectivos  da  colectividade;  número  de  sócios;  dados 
sociodemográficos destes; tipo e âmbito das actividades desenvolvidas; a que grupos 
etários  são  dirigidas;  efeitos  positivos  e  negativos  da mudança  para  o  novo  bairro; 
diferenças na participação dos moradores nas actividades associativas face à mudança; 
a  associação  como  elemento  de  ligação  entre  os  moradores;  relações  com  as 
instituições  da  freguesia;  intervenções  que  poderiam  ser  feitas  para  melhorar  as 












As questões  colocadas abordaram os  seguintes  aspectos: número de  indivíduos que 
recorrem ao atendimento da instituição; tipo de famílias que recorrem ao Gabinete da 
GEBALIS;  tipo  de  assuntos/pedidos;  atitude  dos  moradores  face  à  GEBALIS 
(dependência  e  clientelismo,  cooperação);  aspectos  positivos  e  negativos  do  Bairro; 
respostas  aos  problemas  e  por  que  instituições;  participação  das  colectividades  no 








Um questionário  individual  com  cerca de  30 perguntas,  (9 perguntas  fechadas e  21 
abertas)  (Anexo  II)  foi  aplicado  aos moradores  da Quinta  do Marquês  de Abrantes, 







de  conta  as  seguintes  variáveis:  a)  naturalidade  (Grande  Lisboa,  fora  da  Grande 
Lisboa);  b)  idade mínima  de  25  anos  de  idade,  ou  seja,  pessoas  que  já  eram,  pelo 
menos, adolescentes quando ocorreu o  realojamento, para que se pudesse avaliar o 
“sentido de pertença ao território” dos antigos moradores do Bairro Chinês.  
Quanto ao conteúdo, o questionário,  foi estruturado da  seguinte  forma: a) bloco de 
perguntas  (de 1 a 8)  sobre a população, um dos elementos da  identidade  territorial 
objectiva, ou seja, características sociodemográficas e económicas ‐ sexo,  idade, nível 
de  instrução,  condição  perante  a  actividade  económica  e  profissão;  b)  Bloco  de 
perguntas (9 a 30) sobre a  identidade territorial subjectiva vivida/topofilia (perguntas 
9,  10,  14  a  25,  28)  e  pretendida/terrafilia  (11,  12,  13,  26,  27,  29,  30).  Parte  das 
perguntas foram adaptadas das questões da Oficina CAP.  






                                                 
2 Cálculo amostral: calculadora on-line. Disponível em: 


















O  Bairro  abrangia  ainda  alguns  terrenos  limítrofes,  pertencentes  a  quintas 









XIX,  fez  atrair  toda  uma  população  carenciada  para  as  proximidades  da  oferta  de 
trabalho,  a qual  se  foi  alojando  em  abrigos  de  recurso.  Isto  aconteceu  ao  longo  da 






por outro,  à necessidade de  realojar  famílias  vindas das ex‐colónias e de bairros de 
barracas.  
Tudo  isto  provocou  alterações  na  estrutura  populacional  dos  bairros  de  Chelas, 








O  tecido  social  tornou‐se  mais  frágil  devido  à  ausência  de  afinidades  sociais  ou 









O Bairro Chinês tinha os seguintes  limites  físicos: a sul a  linha do comboio, a oeste a 
Azinhaga dos Alfinetes, a norte o Palácio dos Alfinetes e o campo de futebol do Clube 











































(CML)  instalou  em meados  da  década  de  70,  alguns  equipamentos  colectivos,  por 
exemplo lavadouros, de apoio às centenas de famílias que ali viviam. 
Os  equipamentos  sociais  existentes  dentro  do  bairro,  limitavam‐se  às  três 
colectividades  locais. Tratavam‐se da Associação de Moradores do Bairro Chinês que 
passou a ser  designada por Associação Sócio Cultural da Quinta Marquês de Abrantes 
após  a  mudança  para  a  nova  sede  no  Bairro  Quinta  Marquês  de  Abrantes,    a 
Associação de Moradores da Quinta Marquês de Abrantes   e o Clube Desportivo “O 




As  duas  associações  de moradores  foram  fundadas  no  final  da  década  de  1990.  A 
Associação de Moradores do Bairro Chinês teve a sua sede até 2000 em casa de um 
dos  fundadores  e  surgiu  pela  necessidade  de  poderem  estar  mais  próximos  das 
entidades  responsáveis  para  a  resolução  dos  problemas  habitacionais  da  altura 






Na  rua  principal  (Rua  B)  existiam  poucas  lojas  de  comércio,  que  incluíam  uma 












das  Beiras  e  de  outras  regiões  do  interior  de  Portugal,  com  predominância  de 
indivíduos  em  idade  activa,  socialmente  interligada  e  integrada  no  mercado  de 
trabalho (Franco 2001). A maioria dos habitantes do Bairro Chinês eram operários que 
trabalhavam  nas  indústrias  localizadas  em  toda  a  zona  oriental  de  Lisboa, 





Bairro  até  a  actual  zona  do  Parque  das  Nações.  Os  moradores  do  Bairro  Chinês 
empregavam‐se, também, nos serviços domésticos, na construção civil e no comércio. 












Assim quanto ao  sexo,  foram  inquiridos 41 mulheres e 19 homens, em que o maior 
número de  inquiridos em ambos os géneros  se  situa nas  idades entre 46 e 55 anos, 
(Anexo III quadros 1 e 1.1). Quanto à naturalidade , a maioria dos inquiridos é natural 




grande  maioria  (73,34%)  dos  inquiridos  mudou  do  Bairro  Chinês  para  a  Quinta 
Marquês de Abrantes quando já tinham mais de 35 anos (Anexo III, quadro 4). 





40  anos  no  Bairro  Chinês  (Anexo  III,  quadro  5).A  maioria  dos  inquiridos  já  estão 





territorial,  que  podem  ser  identificados  como  positivos  e  negativos  e  que  foram 
enquadrados  ou  nos  fixos  espaciais  em  suas  dimensões:  património  natural, 





convívio”,  “maior  comunicação”,  “partilha  de  tarefas/solidariedade,  entreajuda”, 





pátio”.  Estas  respostas manifestam  a  ligação  afectiva  (topofilia)  dos moradores  às 
possibilidades e potencialidades daquele espaço físico. 
Em  resposta  à  questão  9  ‐  “Considera  que  ter  vivido  antes  no  Bairro  Chinês  é 
importante para manter os  laços de vizinhança, para se sentir bem aqui e porquê”, a 
maioria  dos  inquiridos  (50)  respondeu  afirmativamente,  justificando  com  respostas 
que  espelham  as  boas  relações  de  vizinhança  que  existiam  no  Bairro.  As  seguintes 





























estivessem  reforçados,  à  semelhança  de  velhas  zonas marginais  das  cidades  ou  das 







A  identidade  territorial  subjectiva  pretendida  dos  moradores  do  Bairro  Chinês  foi 
pesquisada, também, através da aplicação dos questionários. Assim  foram  feitas três 
perguntas, para avaliar o  sentimento de  terrafilia, ou  seja a  ligação afectiva  com os 
lugares em prol do desenvolvimento. 
Quando  inquiridos  sobre  “o que gostaria que não  tivesse havido no Bairro Chinês?” 
(questão 11), sobressaem (31) aqueles que responderam “nada a dizer, tudo era bom”. 
Seguem‐se  as  respostas  relacionadas  com  as  condições  habitacionais  e  os 
equipamentos do Bairro (21), ou seja, os elementos da dimensão económica dos fixos 
espaciais,  descritos  desta  forma:  “más  condições  habitacionais”,  “falta  de  água 
canalizada”,  “má  construção das habitações”, “mau acessos”. Em menor número  (6) 
foram  as  respostas  na  categoria  sociedade  dos  fluxos  espaciais,  por  exemplo:  “os 
assaltos, roubos, má vizinhança e drogas” (Anexo IV quadro 3). 
As  respostas mais  frequentes  (17)  à questão 12 –  “como gostaria que  fosse o novo 
bairro da Quinta Marques de Abrantes?” referem‐se às relações  interpessoais que se 
encaixam  na  categoria  dos  fluxos  espaciais  da  dimensão  sociedade.  As  seguintes 
respostas foram seleccionadas como as mais típicas: “que se mantivessem as mesmas 
relações  entre  as  pessoas”;  “inserção  social mais  seleccionada”,  “ficar  próximo  dos 
vizinhos”, “mais respeito pelos outros”, “que tivesse o mesmo convívio”, “que ficasse 
com os anteriores vizinhos (Anexo IV quadro 4)”.  
As  respostas  que  continham  elementos  dos  fixos  espaciais  relacionados  com  o 
património criado pelo homem, nomeadamente a habitação e espaços públicos, foram 
também bastante frequentes (12), por exemplo: “a casa nova e melhores condições”, 
“mais  espaços  verdes”,  “espaços  para  as  crianças”,  “ter  casas maiores”  (Anexo  IV 
quadro  4).  É  importante  frisar  que  um  número  considerável  (14)  de  inquiridos 
respondeu que o novo Bairro correspondeu, em geral, às suas expectativas. 
Interessava,  também,  saber  se o que os moradores do Bairro Chinês pretendiam ou 
desejavam  para  o  Bairro  Quinta Marquês  de  Abrantes,  foi  concretizado  ou  não  e 
porquê  (questão  13).  A  maioria  das  respostas  foi  negativa  (31)  e  encaixa‐se  na 
21 
 




crianças. Quanto aos que  responderam positivamente  (27),  sobressaem as  respostas 
relacionadas  com  elementos  dos  fixos  espaciais  como  “melhores  condições 
habitacionais”,  “existência  de  água  canalizada”  (7  respostas),  logo  seguidas  de 
respostas que  se enquadram nos  fluxos espaciais na  sua dimensão  social  como, por 
exemplo, “a continuidade do convívio”, “ter mantido os mesmos vizinhos”, “o sossego” 
(Anexo IV quadro 5).   
Pode‐se  concluir  que  quanto  à  identidade  territorial  subjectiva  pretendida,  os 
inquiridos projectaram para o novo Bairro, com maior incidência, os mesmos aspectos 
referentes  às  relações de  vizinhança do Bairro Chinês. Contudo,  referem que o que 
desejaram para o novo bairro, não se concretizou apesar da melhoria das condições 
habitacionais e das acessibilidades. Esta  insatisfação manifesta por  cerca de metade 








observação  das  formas  de  apropriação  dos  espaços  comuns  do  Bairro  pelos  seus 
moradores,  do  quotidiano,  da  frequência  dos  locais  públicos  do  Bairro,  ou  seja  o 
conjunto  dos  fluxos  espaciais,  que  determinam  os modos  de  vida.  Também,  foram 




































O  Bairro  é  limitado  na  parte  sul  pela  linha  do  comboio,  ficando  aí  localizado  o 
apeadeiro de Marvila, que serve o Bairro e as zonas envolventes. Do apeadeiro para 













































































Há  passeios  em  toda  a  extensão  do  Bairro  sendo  que  as  zonas  desniveladas  estão 
adaptadas  para  a mobilidade  de  pessoas  com  deficiências  físicas. No  lado  oeste  do 
bairro, há um passeio pedonal ao  longo da antiga Azinhaga dos Alfinetes  (ver Figura 
15). Não há praticamente zonas verdes. Existe apenas algum espaço verde ao longo da 
Azinhaga  dos  Alfinetes  pelo  lado  oeste. Nas  zonas  limítrofes  do  Bairro  há  terrenos 
baldios e hortas.  
Quanto  aos  equipamentos  sociais,  existem  três  colectividades  oriundas  do  Bairro 










Todas  as  outras  instituições  sociais  e  culturais  que  servem  a  população  estão 
localizadas  fora  do  Bairro  em  maior  ou  menor  proximidade:  a  Fábrica  da  Igreja 
Paroquial Santo Agostinho de Marvila, o Centro Social e Paroquial S. Maximiano Kolbe 
(IPSS),  o  Centro  de  Acolhimento  Infantil  do  Vale  do  Fundão  1  e  2  da  Santa  Casa 
Misericórdia  bem  como  três  escolas  do  1º  ciclo,  três  dos  2º  e  3º  ciclos  (uma  delas 
próxima do Bairro), duas escolas secundárias e um centro de saúde.  
Existem  também  alguns  monumentos  históricos  que  se  encontram  em  ruínas  e 
aguardam reabilitação. É o caso do Palácio das Fontes (Figura 22), também na parte sul 












Marques  de  Abrantes  e  Alfinetes (CML/DMPU/DPU/DCIP,  2009), que  prevê  acções 
urbanísticas de  reordenamento e  revitalização destes espaços visando a qualificação 













A  população  do  Bairro  Quinta  do Marquês  de  Abrantes  à  época  do  realojamento, 
apresentava um equilíbrio entre  sexos uma vez que 47,7%  são do  sexo masculino e 
52,2% do sexo feminino. 
Havia uma maior concentração de indivíduos entre os 20 e os 59 anos (60%), ou seja, 
em  idade  activa.  O  equilíbrio  entre  sexos  mantém‐se  em  todas  as  faixas  etárias, 












foram  também  identificados  naturais  de  outros  países,  em  número  muito  pouco 
significativo: países da União Europeia, da América do Norte, CPLP.  
Na  globalidade,  os  dados  mostram  como  é  significativo  o  número  de  indivíduos 
naturais  da  Região  de  Lisboa  (57,1%),  seguindo‐se  as  Regiões  Norte  e  Centro  com 









Quase metade dos moradores  (46,6%) da Quinta  são provenientes do próprio  local, 



























Também, de acordo  com esta  instituição, a maioria da população está  integrada no 
mercado de trabalho, exercendo funções na administração pública  local, nos serviços 
públicos de limpeza, na restauração e na construção civil. Quanto à população inactiva, 
a maior parte é  composta por  reformados e por alguns  subsidiários do Rendimento 







sobre  a  habitação  e  as  rendas.  Têm  uma  atitude  clientelista  face  à  instituição,  no 












Além  das  características  sociodemográficas,  acima  descritas,  o  questionário  contém 










que  se  refere  à  forma  de  apropriação  do  espaço  comum  do  Bairro,  com  base  em 


































A  identidade  territorial  objectiva  do  Bairro  e  após  10  anos  do  término  da  sua 
construção é quase a antítese da identidade objectiva anterior à sua construção como 
se  tem  observado  ao  longo  do  presente  trabalho,  nomeadamente  nos  aspectos 
materiais  do  Bairro,  aberto  e  acolhedor,  que  manteve  a  mesma  população,  cujos 
modos de vida, herdados da sua  trajectória histórica,  fazem do Bairro um  lugar para 
viver e conviver. Contudo, é também notória a necessidade de requalificar os terrenos 




A  identidade  subjectiva  vivida  do  Bairro Quinta Marquês  de  Abrantes  foi  estudada 
através da aplicação de questionários a moradores, da oficina CAP, e das entrevistas às 
colectividades  do  Bairro  e  à  GEBALIS.  Quanto  aos  questionários,  foram  feitas  12 
perguntas  sobre os aspectos positivos e negativos da  identidade  territorial,  sobre os 
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responsáveis  por  esses  aspectos  e  sobre  a  relação  afectiva  dos moradores  com  o 
Bairro, ou seja, sobre o sentimento de topofilia. 
Em  respostas  à pergunta 14  “o que gostaria mais de mostrar no  seu Bairro  (Quinta 
Marquês  de  Abrantes)  a  alguém  de  visita?”,  destacam‐se  aqueles  elementos 
representativos  dos  fixos  espaciais  na  dimensão  económica  (20  respostas), 
principalmente as habitações, os espaços arborizados e o  largo do Piano. Com menos 
incidência  de  respostas  estão  os  aspectos  naturais,  como  “a  paisagem  e  o  rio”.  O 
número  de  respostas  que  se  enquadravam  nos  fluxos  espaciais,  que  produzem  os 
modos de vida dos moradores, foi insignificante (3) e referiam‐se ao ambiente social e 
à  segurança  na  zona  do  Piano.  Contudo,  é  importante  frisar  que  a  maioria  dos 
inquiridos  (23),  independente  do  sexo,  idade  ou  naturalidade  respondeu  que  nada 
havia de  interessante para mostrar. Com menor  incidência, surgem respostas (6) que 






sexo,  idade ou naturalidade ou proveniência. Também, neste  caso,  foram poucas as 
respostas enquadradas nos fluxos espaciais (14), ou seja, actividades e relações sociais, 
destacando‐se  os  elementos  das  dimensões  sociedade  (8  respostas)  e  cultura  (6 
respostas) tais como “a miséria que há”, “as zonas com mau ambiente na rua de baixo 
do Bairro”, “a miséria à noite” (actividades ilegais), “a falta de higiene, “os graffitti”, “a 
“o  ambiente  na  outra  parte  do  bairro  (o  lado  de  lá  do Muro  de  Berlim)”,  “o  lixo”. 















a  esta  questão,  a maioria  dos  inquiridos,  ao  indicar  dois  aspectos  positivos,  refere 
apenas aspectos que se  inserem na mesma categoria, ou seja, dos fixos ou dos fluxos 
espaciais (Anexo IV, quadros 8 e 8.1). 
Na  sequência  da  questão  anterior,  foi  perguntado  se  esses  aspectos  estavam  a 
intensificar ou  a desaparecer  (questão 17). A maioria dos  inquiridos  (48)  respondeu 
que esses aspectos estavam a se  intensificar, seguindo‐se aqueles que consideraram 












se  (23  respostas)  os  aspectos  respeitantes  aos  modos  de  vida  dos  moradores, 
exemplificados a seguir: “conflitos entre grupos de moradores que também degradam 
o espaço público”,  “existência de  ciganos e pessoas que  vieram de outras  zonas da 
cidade”, que se enquadram na dimensão sociedade dos  fluxos espaciais. Com menor 
incidência  de  respostas  (17),  aparecem  os  aspectos  culturais,  principalmente  a má 
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apropriação  dos  espaços  públicos  e  a  sua  consequente  degradação  (“vandalismo”, 
“jogos de bola na rua contra as paredes”, “sujidade provocada por alguns moradores”).  
Os  elementos  negativos  dos  fixos  espaciais  na  sua  dimensão  económica  têm 
importância secundária  (15 respostas), com destaque para   ”a degradação das zonas 
verdes”,  “a  ausência  de  equipamentos  sociais”,  “o mau  estado  do  parque  infantil”. 
Ainda um pequeno número de entrevistados (9) não encontrou aspectos negativos no 
Bairro Quinta Marquês de Abrantes (Anexo IV, quadros 9 e 9.1).  
Quando  inquiridos  se  esses  aspectos  negativos  estavam  a  se  intensificar  ou  a 
desaparecer  (questão 20), a grande maioria  (47) optou pela primeira resposta,  tanto 
com respeito aos fixos como aos fluxos espaciais. Um número reduzido (7), respondeu 
“a  desaparecer”,  no  caso  dos  fixos  espaciais,  representativos  do  património 
económico,  por  exemplo,  “  a  falta  de  equipamentos”,  “a  destruição  do  parque 
infantil”. Quanto às  características  sócio‐demográficas dos  inquiridos, estas parecem 
não ter influenciado as respostas.  
Na sequência da questão anterior, os  inquiridos foram questionados sobre quem são 
os  responsáveis  pela  intensificação  ou  desaparecimento  dos  aspectos  negativos 
(pergunta  21).  A maioria  dos  inquiridos  atribuiu  as  responsabilidades  às  entidades 
responsáveis  pela  governação  a  nível  local:  a  Câmara  Municipal  (18  respostas),  a 
GEBALIS  (10), a  Junta de Freguesia  (5),   principalmente pelo que há de negativo nos 
fixos espaciais da  identidade territorial do Bairro. Nos aspectos negativos dos modos 
de  vida,  além  das  autoridades,  são  também  referidos  os  próprios  moradores, 
provenientes de outras partes da cidade que não o Bairro Chinês, nomeadamente os 
ciganos (Anexo IV, quadros 9 e 9.1). 
Também  no  caso  da  oficina  CAP  nos  dois  grupos  de  trabalho  compostos  por 
representantes e membros das colectividades do Bairro, aparecem em destaque, como 









mais  velhos”,  são  mencionados  como  aspectos  negativos.  Estes  aspectos  foram 
considerados  estarem  a  enfraquecer  por  ambos  os  grupos.  Contudo,  os  grupos 
consideraram, que, ao mesmo  tempo que os aspectos negativos dos modos de vida 
iriam melhorar, os referentes às habitações e equipamentos iriam agravar‐se.  
Quando  foi  pedido  consenso  quanto  à  escolha  de  apenas  um  aspecto  relevante, 
positivo ou negativo, que melhor  identificasse o Bairro,  foram apontados pelos dois 
grupos  aspectos  bastante  semelhantes:  “a  amizade”  e  “  o  convívio  entre  os 
moradores”, constituintes dos modos de vida. Os grupos foram, também, consensuais 
quanto  aos  indivíduos  ou  entidades  que mais  contribuem  para  o  fortalecimento  ou 
enfraquecimento desse aspecto. Assim, os próprios moradores foram apontados como 
responsáveis  pelo  fortalecimento  da  amizade  e  convívio  enquanto  que,  além  dos 




oficina  CAP.  Com  a mudança  do  anterior  Bairro  Chinês  para  as  novas  instalações, 
foram  referidos  como elementos positivos:  “o maior espaço  físico para  a prática de 
actividades”;  “maior  frequência  de  associados  do  que  anteriormente”;  “espaço  de 
encontro  entre  os  novos  moradores  e  os  antigos”;  “onde  os  antigos  vizinhos  se 
reencontram”.  Em  relação  a esta última  resposta, um dos elementos da Associação 
terá  referido que “no bairro anterior as pessoas encontravam‐se mais e nos prédios 
quase  não  se  vêem”,  daí  a  necessidade  de manter  as  associações,  também  como 
espaço  de  reencontro.  Um  elemento  comum  às  três  colectividades,  quanto  aos 








o  rio  Tejo“,  “a  população  e  o  convívio”,  “viverem  há muito  tempo  aqui”.  Referem, 
também, ser este o Bairro mais sossegado de Marvila.  
Através da entrevista à GEBALIS, realizada no Gabinete do Bairro, sedeado na Quinta 
Marquês de Abrantes, obteve‐se  informação  referente à  identidade subjectiva vivida 
do  Bairro  numa  perspectiva mais  institucional. Quanto  à  questão  colocada  sobre  o 







social  no  Bairro.  Por  se  encontrarem  distantes,  as  pessoas  não  recorrem  a  elas, 




para  este  Bairro  sente  que  as  condições  habitacionais  melhoraram?”  A  resposta 
afirmativa  foi  quase  unânime  (57).  Quando  se  perguntou  porque  os  inquiridos 
consideram que as suas condições habitacionais melhoraram  (questão 23), a maioria 
das  respostas  referiu  “a  sua  maior  dimensão”,  “o  serem  novas”,”oferecerem  as 
necessidades básicas duma habitação condigna, como água canalizada e ligação à rede 
de esgotos” (Anexo IV, quadros 11 e 11.1). 
Com o  intuito de determinar os elementos mais  importantes que marcam  a  ligação 
afectiva dos moradores aos lugares, ou seja, o sentimento de topofilia, perguntou‐se “ 
de que sentiria mais saudades se  tivesse de deixar o Bairro?  (questão 25). Mais uma 
vez,  destacam‐se  as  respostas  (39)  referentes  aos  aspectos  relacionados  com  o 
convívio entre os moradores, as  relações de vizinhança e amizade, ou  seja os  fluxos 
espaciais  que  determinam  os  modos  de  vida  dos  moradores  do  Bairro. 
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Secundariamente,  aparecem  os  elementos  do  património  económico,  tais  como  a 
habitação e a  localização do Bairro. Vale referir que apenas um pequeno número de 





verdade,  trata directamente do  sentimento de  topofilia  ‐  “onde  realmente  sente ou 
sentia que pertence/ia ao  lugar, ou onde se sente/ia melhor?”, um número  igual (20) 
de  inquiridos  respondeu  “este  Bairro”,  ou  “Bairro  Chinês”.  Em menor  número  (14) 










nasceram  nesse  Bairro. Os  outros  8  estão  distribuídos  por  outras  naturalidades. De 
entre  os  20  que  responderam  que  sentem  que  pertencem  à  Quinta  Marquês  de 
Abrantes, 13 nasceram na  região Norte ou Centro. Os  restantes 7 estão distribuídos 
por  outras  naturalidades.  Isto  implica  dizer  que  a  naturalidade  é,  também,  um 
elemento importante que influencia o sentimento de topofilia. 
Para concluir, pode dizer‐se que na  identidade  territorial  subjectiva vivida da Quinta 
Marquês  de  Abrantes,  encontram‐se  em  destaque  mais  uma  vez  os  aspectos 
relacionados com os modos de vida, nomeadamente as relações  interpessoais. Esses 
resultados  são  semelhantes  aos  obtidos  sobre  esse mesmo  tipo  de  identidade  do 





topofilia  estava  fortemente  presente.  No  Bairro  Quinta  Marquês  de  Abrantes, 
mantém‐se  também  a  referência  às  relações  de  amizade  e  vizinhança  entre  os 
moradores  e  que  é  visível  no  trabalho  das  associações  locais.  Porém,  aqui,  os 
elementos dos  fixos espaciais, nomeadamente  as habitações, equipamentos e  infra‐
estruturas são considerados como aspectos positivos enquanto que os aspectos mais 
negativos  dizem  respeito  aos  fluxos  espaciais,  representados  pela  relações  entre 
moradores,  especificamente  aqueles  que  habitam  uma  determinada  zona  do  bairro 
mal frequentada. 
Concluindo, é evidente que os moradores herdaram o sentimento de topofilia que  já 







A  identidade  subjectiva  pretendida  do  Bairro  Quinta  Marquês  de  Abrantes  foi 
estudada a partir da  realização de  trabalho de campo de acordo com a metodologia 
proposta  inicialmente,  ou  seja,  a  realização  de  entrevistas  com  agentes  locais  e  a 
GEBALIS,  o  método  participativo  da  oficina  CAP  com  membros  e  dirigentes  das 
associações  e,  por  fim  a  aplicação  de  questionários  aos  moradores.  Foram  feitas 









bairros,  nomeadamente  ciganos”.  Vale  referir,  embora  com menor  incidência  (16) 
alguns maus  hábitos  culturais,  relacionados  com  a  apropriação  do  espaço  como  “o 
vandalismo”, “o barulho”, “mau ambiente existente na parte de baixo do Bairro”. Essas 




À  outra  questão  que  foi  colocada  referente  à  identidade  territorial  subjectiva 
pretendida  ‐ o que gostaria que houvesse no Bairro e não há?  (nº 27), os  inquiridos 
responderam em grande maioria (48) sobre aspectos relacionados com os elementos 
do  património  económico,  integrantes  dos  fixos  espaciais,  tais  como  mobiliário 
urbano, equipamentos e espaços públicos (“jardins, floreiras e mesas”, “supermercado 






Nas  respostas  à  questão  29  “Dispõe‐se  ou  já  se  dispôs  em  investir  o  seu  tempo  e 
esforço em benefício do bairro? Se sim em quê?”, uma das duas perguntas utilizadas 
para  avaliar  o  sentimento  de  terrafilia,  a  maioria  dos  entrevistados  respondeu 
afirmativamente (36). De entre estes, quase um terço (11) respondeu em actividades 
ligadas às associações, como o desporto,  jogos, ou marchas populares. Um pequeno 








Bairro?  Se  sim  para  quê?”,  há  um  equilíbrio  entre  as  respostas  negativas  (28)  e 
afirmativas(27). Este resultado pode ser explicado pelo baixo nível de rendimentos da 
maioria  dos  moradores.  Entre  os  que  responderam  afirmativamente,  alguns  (12) 
colocam  alguma  condição,  tais  como  “se  todos  colaborassem/participassem  com 
soluções concretas”, “se  tivesse condições”, “se  fosse preciso”. Entre as  justificações 
para  as  respostas  negativas,  destacam‐se  as  seguintes:  ”não  tem  possibilidade”  (7); 
“tem  dúvidas  sobre  esse  benefício”  (2).  Acrescente‐se  que  as  características 
sociodemográficas dos entrevistados parece que não tiveram  influência nas respostas 
a esta pergunta (Anexo IV, quadro11). 
Na  etapa  final  da  oficina  CAP,  os  dois  grupos  indicaram  que  actividades/acções 
poderiam ser realizadas no sentido de fortalecer os aspectos positivos ou minorar os 
aspectos  negativos  da  identidade  territorial  e,  também,  que  actores  deveriam  ser 
envolvidos nisso, com o intuito de fortalecer os laços afectivos com o lugar em prol do 
desenvolvimento (terrafilia). Nos resultados obtidos os grupos escolheram actividades 
de  desporto  e  culturais  e  acções  que  respondam  a  carências  de  âmbito  social 
nomeadamente direccionada a  jovens e  idosos,  tendo sido apontados como actores, 
respectivamente,  as  colectividades,  a  Junta  de  Freguesia,  a  Câmara  Municipal  e 
GEBALIS,  e  às  acções  dirigidas  a  jovens  e  idosos,  as  instituições  locais  e  as 
colectividades. 
Vale  afirmar  que  este  método  participativo  promoveu  uma  dinâmica  entre  os 
participantes colocando‐os numa posição de  intervenientes no seu próprio território, 
confrontando‐os  com  a  sua  própria  identidade  territorial,  tendo  sido  visíveis  o  seu 
envolvimento com o território no sentido de  intervir para o seu desenvolvimento, ou 
seja, o sentimento de terrafilia. 
Através  da  realização  de  entrevistas  às  duas Associações  de Moradores  e  ao  Clube 
Desportivo,  foi  possível  apurar  os  aspectos  que  melhor  definem  o  sentimento  de 
terrafilia  dos  seus  membros  e,  particularmente  de  seus  dirigentes,  actores 
privilegiados no desenvolvimento  comunitário. Assim, o  sentimento de  terrafilia e  a 





para  “interceder  junto  da  CML  aquando  dos  realojamentos”,  “pelo  interesse  dos 
moradores em jogar futebol” no caso do Clube Desportivo “O Rossão”. 
Estas  colectividades mantêm  relações  satisfatórias  com  a  Junta  de  Freguesia,  assim 
como  com as outras  colectividades da  Freguesia de Marvila,  sendo  convidados para 
várias  actividades  e  intercâmbios.  Entre  os  projectos  que  as  duas  associações 
consideram necessário concretizar destaca‐se a construção de um centro de dia para 
idosos,  que  é,  também,  uma  das  necessidades  apontadas  pelos  indivíduos 
entrevistados. Os idosos representam um número significativo de moradores do Bairro 
sendo  que  o  equipamento  desse  tipo  mais  próximo  está  no  Bairro  da  PRODAC. 
Referem que muitos se reúnem nas mesas exteriores à sombra a jogar às cartas, mas 
no  Inverno  não  há  um  espaço  apropriado.  Outro  projecto  mencionado  é  a 
requalificação do Parque Infantil que foi destruído.  
O clube desportivo tem desenvolvido acções em que participa uma parte considerável 
dos  seus  associados. Note‐se que esta  colectividade,  a mais  antiga  com 42  anos de 










Há  também  a  pretensão  manifesta  nas  pessoas  (tanto  na  oficina  CAP  como  nas 
entrevistas) em melhorar as condições de vida do Bairro. Projecta‐se aqui a  ideia de 
um  lugar  com  todos  os  serviços mínimos  para  que  a  população  não  tenha  de  se 
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deslocar  para  fora  do  Bairro,  principalmente  as  pessoas  de  mais  idade.  Um  dos 
inquiridos  chegou  mesmo  a  referir  que  gostaria  que  o  bairro  pudesse  ser  um 
condomínio fechado (a zona do Piano). 





6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Do Bairro Chinês à Quinta Marquês de Abrantes, foi o espaço de tempo da 
implementação do Programa Especial de Realojamento, processo moroso e complexo, 
mas que permitiu finalmente reconverter urbanisticamente este território e as condições 
de vida das gentes que o habitam.  
Este trabalho traduziu a necessidade de regressar a um lugar onde se interveio antes, a 
fim de observar e registar as alterações dos modos de vida, as diferenças entre habitar 
uma barraca e habitar um apartamento, num território que é o mesmo, que tem a mesma 
paisagem, os mesmos declives e a mesma azinhaga centenária.  
Aplicando-se o modelo IDENTERRA, conseguiu-se obter um olhar diferente e analítico 
sobre a paisagem e os modos de vida do Bairro Chinês e do Bairro Quinta Marquês de 
Abrantes. Este estudo utilizou diversas metodologias de trabalho de campo, que foram 
desde a observação, passando pela interacção com interlocutores privilegiados, 
nomeadamente as colectividades e a entidade com responsabilidade municipal sedeada 
no Bairro, até o contacto directo com os moradores anónimos. Todos esses actores 
contribuíram para a determinação da identidade objectiva e subjectiva do Bairro Chinês 
e do Bairro Quinta Marquês de Abrantes. 
Concluiu-se que da identidade objectiva do Bairro Chinês sobressaem o desenho 
desordenado das habitações, em cujos espaços intercalares os moradores cuidavam das 
suas hortas, projectando assim modos de vida com antecedentes rurais. Faziam parte, 
também, dos seus modos de vida o frequentar as colectividades, as relações de 
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vizinhança e a solidariedade. Tinham em comum as suas terras de origem e a mesma 
esperança que os fez partir do Norte e Centro do país, em busca de melhor qualidade de 
vida na Lisboa que se industrializava. Esta vivência comum anterior, reforçou o 
sentimento de topofilia com o Bairro. São, assim, os valores, como os laços sociais , a 
confiança e a amizade, sentidos pelos moradores que marcam a identidade subjectiva do 
Bairro Chinês. Este sentido de pertença dos moradores ao Bairro Chinês, foi projectado 
para o bairro novo, no desejo de se manterem juntos no mesmo lugar, para que não se 
perdessem as redes de vizinhança anteriores. 
Da identidade objectiva da Quinta Marquês de Abrantes fica a marca de um espaço 
urbanizado, desafogado, destacando-se a zona do Piano que os seus moradores 
consideram a sala de visitas do Bairro. Esta parte do Bairro distingue-se da sua parte 
mais baixa, parecendo haver entre as duas “um muro de Berlim”, segundo o  
testemunho de um morador. 
Também, no caso do Bairro Marquês de Abrantes, são os valores como a amizade e o 
convívio, os mais destacados pelos moradores como aspectos positivos da identidade 
subjectiva vivida do Bairro. Também os representantes das colectividades partilham 
esta opinião, unindo-os assim um sentimento de topofilia que trouxeram do Bairro 
Chinês. Contudo, há o receio que estes aspectos positivos venham a enfraquecer por 
influência negativa da má utilização dos espaços comuns e a sua consequente 
degradação provocada por uma minoria de moradores  na parte mais baixa do Bairro. 
A terrafilia está bastante presente nos moradores pois sentem o território como seu, 
participando em acções de melhoramentos e não hesitando em identificar as 
necessidades materiais e sociais do Bairro. 
O processo de realojamento dos moradores do Bairro Chinês para o novo bairro por ter 
ocorrido no mesmo território, foi também um factor decisivo para a satisfação, coesão, e 
auto estima dos moradores, conforme se percebeu no contacto com os entrevistados. 
Embora os sentimentos de topofilia e terrafilia sejam bem marcados, o que a aplicação 
do modelo analítico IDENTERRA permitiu verificar que foi também, diagnosticada a 
existência de vulnerabilidades que exigem vários tipos de intervenção, a nível social e 





Ao nível da requalificação urbana, está já em curso o Plano de Pormenor da Quinta 
Marques de Abrantes e Alfinetes e que permitirá o enriquecimento deste território com 
a melhoria das redes de acessibilidades, dos espaços verdes tornando-os contínuos 
através duma rede de caminhos pedonais e cicláveis, com a criação de acessos à futura 
estação da REFER a sul do Bairro, onde hoje se situa o apeadeiro de Marvila. 
Contudo, a reabilitação urbana não é dissociável da intervenção social, pois o bem estar 
e a justiça social não se constroem apenas a partir do progressos materiais. O conceito 
de reabilitação urbana deve ter em conta o desenvolvimento local que deve incluir a 
participação nas decisões sobre os espaços públicos. O processo de reabilitação de uma 
área urbana deve ser, também, um processo que requalifique o quotidiano da 
comunidade que a habita, principalmente no caso de um Bairro em que as alterações na 
morfologia do território devido ao processo de reconversão, provocaram, também, 
mudanças ao nível das sociabilidades que se traduzem numa menor interacção entre os 
moradores. 
Viabilizar projectos na área do empreendedorismo, seria uma forma de ocupar os 
espaços vazios de lojas no Bairro. Outros projectos que mereceriam atenção seriam a 
criação de um equipamento social polivalente de apoio a idosos, jovens e crianças e a 
criação de espaços inter-activos em que as colectividades do Bairro pudessem 
desenvolver actividades culturais. Por último, vale mencionar a promoção de acções de 
formação profissional em várias áreas.  
Este projectos têm boas perspectivas de serem concretizados uma vez que a CML 
desenvolveu um programa que permite que nos bairros sociais considerados de 
intervenção prioritária, as entidades de responsabilidade civil aí sedeadas ou não, e as 
juntas de freguesia, possam candidatar-se a desenvolver projectos de dinamização com 
o objectivo de melhorar a qualidade de vida das comunidade.  
Concluindo, todas essas propostas poderiam certamente, contribuir, para uma maior 
dinamização da vida social do Bairro Quinta Marquês de Abrantes, o que fortaleceria 












realojamento  dos  seus  moradores.  Na  presente  dissertação  pretende‐se  verificar  se  a 
melhoria  das  condições  habitacionais  fortaleceram  o  sentido  de  pertença  territorial  da 
população  do  Bairro  Chinês,  e  se  este modelo  de  realojamento  promoveu  a  sua  inclusão 





manifestaram.  Estes,  oriundos  do  norte  e  centro  do  país  na  década  de  1960,  trouxeram 
traços culturais que aqui projectaram, quanto aos modos de vida e sociabilidades. Importava 
saber que   sentimentos de  topofilia   estão presentes nas  relações entre os moradores e o 
Bairro,  e  que  acções  promovem  em  prol  do  desenvolvimento,  designado  por  terrafilia. O 
bairro  também  tem  vulnerabilidades  de  nível  social,  sendo  necessário  promover  uma 
intervenção  social,  urbanística  e  pluridisciplinar,  de  forma  a  acautelar  focos  de  exclusão 
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88  6,37  92  6,66  180  13,04 
20 ‐ 29 
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Distribuição dos Individuos por Escalão Etário segundo o Género



































População por idade e sexo na Quinta Marquês de Abrantes- 2011 
    
  Homens Mulheres 
    
 < 10 anos -12 11 
 10 - 19 anos -92 88 
 20 - 29 anos -100 108 
 30 - 39 anos -95 91 
 40 - 49 anos -108 121 
 50 - 59 anos -119 99 
 60 - 69 anos -59 75 
 70 - 79 anos -49 67 
 80 - 89 anos -22 51 
 ≥ 90 anos -4 9 
    































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































      
 Idade  Homens  Mulheres 
      
 < 15  0  0 
 16 ‐ 25  0  2 
 26 ‐ 35  ‐3  3 
 36 ‐ 45  ‐3  6 
 46 ‐ 55  ‐6  10 
 56 ‐ 65  ‐3  9 
 66 ‐ 75  ‐2  8 
 > 76  ‐2  3 














































































































































Questão nº 10 – o que sente mais saudades do bairro Chinês? 
 
Dados do inquirido 
 
FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS GERAL 
Onde sente que 
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- Quantificação das respostas da questão 10. 



















- amizade entre as 
pessoas 
 – o convívio 
- maior comunicação 
- partilha de 
tarefas/solidariedade 
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Questão 9 – considera que ter vivido antes no Bairro Chinês é importante para manter os laços de vizinhança, para se sentir bem aqui? 













Idade qd mudou 
para brº qtª 
marq Abrt 
SIM NÃO INDIFER PORQUE 
OUTRAS 
RESPOS. 
Nº 1 45 F 
Moimenta 
Beira       
rural 







Nº 2 1 F 
Moimenta 
Beira       
rural 














Nº4 0 M Lx BrºChines 9º desemp 24 X   
Porque 
viviam 
juntos e não 
esquecem 
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Castro Daire 
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Nº21 0 F Lx BrºChines 12º 
conta outrem 
empr limpeza 























Nº24 0 F Lx BrºChines 8º 
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empr limpeza 
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Nº25 18 M Resende rural 6º 
conta próp rec. 
Vrd hotelaria 
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não tem reform 52 X   
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Nº45 0 F Lx BrºChines 5º 
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Nº58 25 M Cinfães 3º reform 73 X   
Alguns dos 
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Questão 9 – considera que ter vivido  antes no Bairro Chines é importante para manter  


































Questão nº 11 – O que gostaria que não tivesse havido no Bairro Chinês? 
 
Dados do inquirido 
 
FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS GERAL 
Onde sente que pertence 




























































































Nº 1 45 F 
Moiment
a Beira   
rural 





            X   
Nº 2 1 F 
Moiment





32   
As más 
condições 
            X   
Nº 3 25 F Guarda   rural 4º 
domésti
ca 
41   
As 
barracas 
          X     




9º desemp 24         
Nada a 
dizer 
    X     









                aqui 
Nº6 0 F Lx BrºChin 6º 
conta 
outrem 
19         
Nada a 
dizer 






















    X     










    X     


















        X       













        X       




  X       
Nº12 38 F Lamego não tem reform 65         
Nada a 
dizer 
      X   
Nº13 18 F Cinfães não tem reform 54   
As 
barracas 
            X   
Nº14 30 F Açores 5º reform 49      Assaltos        X     




4º reform 51   
A falta de 
condições 
          X     
22 
 















          X     
Nº17 44 F Lisboa   Lapa 
não 
tem 





















     X   




5º desemp 30 
Os 
ratos 
              X   





















       X  X   









40         Nada     X     











33      
Os 
roubos 
       X     
23 
 





        X       









26         
Nada a 
dizer 
      X   












         X     






33   




        X       
Nº27 11 M Resende rural 4º 
Desemp
. 
38         
Nada a 
dizer 
  X       









37         
Nada a 
dizer 
  X       




             
Angol
a 







       
Angol
a 






refom 59         nada     X     
24 
 






reform 62         nada     X     
Nº33 2 F Évora urbana 9º Desemp 12         nada     X     






reform 52         
Nada a 
dizer 
  X       
Nº35 12 F S Pedro Sul rural 4º 
subsidio 
r s 
46      
As 
drogas 
         X   










41   
As 
barracas 
        X       









       









       
Aqui 











              Aqui 
Nº40 21 F lx Benfica 8º 
domésti
ca 
41   
A falta de 
condições 
das casas 














45         
Nada a 
dizer 
      X   
Nº42 15 F Setubal 3ª reform 58         Nada a dizer       X   
25 
 










36      
Alguns 
vizinhos 
         X   










15         
Nada a 
dizer 
    X     















  X  X     




4º reform 58         
Nada a 
dizer 
        aqui 
Nº47 18 F Arouca   rural 4º reform 44         Nada       X   






36   
O facto de 
ser uma 
barraca 
        X       
Nº49 17 M Cinfães 4º Desemp 46         Nada a dizer       X   
Nº50 8 F Lx Marvila 9º Desemp 18         
Nada a 
dizer 
    X     






34         
Nada a 
dizer 
        aqui 
Nº52 26 F Valpaços 4º reform 60      
Má      
vizinhan
ça 
         X   
26 
 






45   





          X  X   














          X  X   
Nº55 28 F Torres Vedras 4º reform 73   




            X   






reform 77   
A falta de 
casa de 
banho 
        X  X     


















  X       














            X   


















Questão nº 11 – O que gostaria que não tivesse havido no Bairro Chinês? 








































 Questão nº 12 – Como desejou que fosse o novo bairro da Quinta do Marquês de 
Abrantes?             
                      
Dados do inquirido   FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS GERAL 
Onde sente que 




































































































Nº1 45 F 
Moiment
a Beira   
rural 








           X  
Nº2 1 F 
Moiment


















     X  
Nº3 25 F Guarda   rural 4º 
domés
tica 






    X   





























      aq  ui
























      X  




















       X   















   X   













































X    










      X    






     X  






     X  






     X   









          X   
31 
 


















    X   
Nº17 44 F Lisboa   Lapa 
não 
tem 








           








Nº18 6 F Lisboa Marvila 2º reform 30            
Não 
sabe 
  X  




















        X  






















       X X   





















     X   
32 
 



















         X   








   X    
















   X  













          X   















      X    
Nº27 11 M Resende rural 4º 
Desem
p. 





   X    















   X    
33 
 




            
Ango
la 




      
Ango
la 













   X   













    X   
Nº33 2 F Évora urbana 9º 
Desem
p 





    X   














 X    
Nº35 12 F S Pedro Sul rural 4º 
subsidi
o r s 





   X  





















  X    
34 
 













         Aq  ui













         Aq  ui














    Aq  ui
Nº40 21 F lx Benfica 8º 
domés
tica 































           X  
Nº42 15 F Setubal 3ª reform 58   
É 
diferent

























  X  























       X   



















X X   

















         Aq  ui





        X  
Nº48 22 F Seia     rural 4º 
conta 
outre
36      
Ter 
bons 













Nº49 17 M Cinfães 4º Desemp 46      
sosseg
ado 
        X  
Nº50 8 F Lx Marvila 9º 
Desem
p 
18      calmo        X   

















      Aq  ui







    X  


















       X X   


















       X X   























   X X   




























         X    














     X  



















 Questão 12 -  Como gostaria que fosse o novo bairro da Qª Marques de Abrantes? 




































que tivesse o 
mesmo 
convívio, que 
ficasse com os 
anteriores 
vizinhos 






































Questão nº 13 – Isto se concretizou? Porquê? 
Foi concretizado? 
Sim - 27 




Dados do inquirido 
 














brº qtª marq 
Abrt 
Sim porque Não porque 
Nº1 45 F 
Moimenta Beira  
rural 





Nº2 1 F 
Moimenta Beira  
rural 
4º Doméstica 32 
Em parte, alguns 








Nº4 0 M Lx BrºChines 9º Desempregado 24 Convivem de novo  
Nº5 24 M 
Castro Daire 
rural 
não tem Reformado 62 Agora é melhor  







Nº7 0 M Lx BrºChines 4º 
Conta outrem 
estucador 
24  Não respondeu 
40 
 
Nº8 11 M Faro    urbano 4º 
Conta outrem ajuda 
motorista 
51  
Foi feito à pressa, 
não tem campo de 
jogos nem parque 
infantil 







42 Não respondeu  







Não tem razão de 
queixa 
 
Nº11 13 F Ponte da Barca 3º Reformada 52  
Desejava que o 
ambiente fosse o 
mesmo 
Nº12 38 F Lamego Não tem Reformada 65 Não respondeu  
Nº13 18 F Cinfães Não tem Reformada  Em parte  
Nº14 30 F Açores 5º Reformada 49  
Tem problemas de 
droga 
Nº15 0 F Lx BrºChines 4º Reformada 51 Não respondeu  




20  É diferente 
Nº17 44 F Lisboa     Lapa não tem Reformada 64  Não respondeu 
Nº18 6 F Lisboa Marvila 2º Reformada 30 Não respondeu  
Nº19 0 F Lx BrºChines 5º Desempregada 30  
Não tem nada a ver 
com o anterior 
Nº20 0 F Lx BrºChines Licenciatura 
Conta outrem 
educadora infância 
32  Por falha da câmara 
Nº21 0 F Lx BrºChines 12º 
Conta outrem 
empregada limpeza 
40  Não respondeu 





Mistura de pessoas 




Nº23 11 M Resende rural 4º Reformado 49  
O bairro é bom, 
mas tem pessoas 
de fora 




Em parte, neste 
lado do bairro estão 
os mesmos vizinhos 
 
Nº25 18 M Resende rural 6º 
Conta própria rec. 
Vrd hotelaria 
24  Não respondeu 




33 Aqui nesta zona sim  
Nº27 11 M Resende rural 4º Desempregado 38 Não respondeu  






37 Não respondeu  
Nº29 49 F Seia        rural 4º Reformada 64  Não respondeu 
Nº30 45 M Peniche rural 4º Reformado 56 Já foi melhor  
Nº31 0 F Lx BrºChines não tem Reformada 59  
Há gente de outras 
zonas que não são 
como os do bairro 
Chinês 
Nº32 0 F Lx BrºChines não tem Reformada 62  
Tem gente como 
ciganos e outros 
Nº33 2 F Évora urbana 9º Desempregada 12  
Dificuldade em 
aceitar a mudança 
Nº34 17 F 
Castro Daire 
rural 
não tem Reformada 52  
Preferia a barraca, 
dava-se bem com 
todos, agora há 
assaltos 
Nº35 12 F 
S Pedro Sul 
rural 4º Subsidio r s 46  
Cada vizinho foi 
para seu lado, mais 
afastados muita 
gente de fora 






41 Não respondeu  
42 
 
Nº37 0 M Lx BrºChines 4º Reformado 66 Não respondeu  
Nº38 25 F 
Arcos Valdevez 
rural 
2º Reformado 68 Não respondeu  
Nº39 0 F Lx BrºChines 8º Desempregado 49  
Porque há mistura 
com ciganos, e são 
conflituosos 
Nº40 21 F lx Benfica 8º Doméstica 41  
A vizinhança e o 
ambiente são maus 
Nº41 0 M Lx BrºChines 12º 
Conta outrem 
Segurança 
45  Não respondeu 
Nº42 15 F Setúbal 3ª Reformado 58 
Em parte, preferia 
que as casas 
fossem maiores 
 







36  Não respondeu 





Agora é cada um 
por si 




Por causa do 
ambiente de 
vandalismo 
Nº46 17 F 
Castro Daire 
rural 
4º Reformado 58  
Está muita coisa 
degradada 
Nº47 18 F Arouca    rural 4º Reformado 44 Porque é sossegado  




36  Na totalidade não 
Nº49 17 M Cinfães 4º Desempregada 46  Na totalidade não 
Nº50 8 F Lx Marvila 9º Desempregada 18 É calmo  









Nº52 26 F Valpaços 4º Reformado 60 É melhor  




Quase todos vieram 
do bairro anterior 
 









degradam o bairro 
Nº55 28 F Torres Vedras 4º Reformada 73  
Tem receio da 
insegurança 
Nº56 0 F Lx BrºChines não tem Reformado 77 
Viu o bairro a ser 
construído 
 
Nº57 0 M Lx BrºChines 4º Desempregada 37 
Mais ou menos, 
mas a construção 
não é muito bom 
 
Nº58 25 M Cinfães 3º Reformado 73 
As condições são 
melhores 
 






45 Não respondeu  

















Questão nº 14 – O que gostaria mais de mostrar no seu bairro (Quinta Marquês de Abrantes) a alguém de visita?           
                   
 
                 
Dados do inquirido FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS GERAL 
Onde sente que pertence 
























































































Nº1 45 F 
Moime
nta 
Beira   
rural 









            X   
Nº2 1 F 
Moime
nta 











         X   
Nº3 25 F 
Guard





41   
O largo 
do piano 
          X     









    X     












        aqui 
45 
 










19   Apenas 
a casa 
            X   

















         X     
Nº8 11 M 














          X     


















  X       














X       




3º reform 52   A casa         X       





reform 65   A casa             X   





reform    
A casa e 
o largo 
            X   
Nº14 30 F Açores 5º reform 49           nada   X     




4º reform 51   
A casa e 
o prédio 
          X     
46 
 















         X     





















2º reform 30           
Não 
sabe 
    X   














    X   






















       X  X   














  X     















    X     












 X       
47 
 














           X   









24           
Não 
sabe 
  X     















X       







38   
A casa e 
o bairro 
        X       









37   A casa         X       
Nº29 49 F 
Seia    
rural 
4º reform 64   
A casa e 
a zona 
do piano 
             
Ang
ola 
Nº30 45 M 
Penich
e rural 




             
Ang
ola 






refom 59   A casa           X     
















          X     
Nº33 2 F 
Évora 
urbana 
9º Desemp 12   
A casa e 
alguns 
cafés 
          X     












 X       






46          
Nada 
de 






















X       




4º reform 66 A vista                





2º reform 68 A vista                
Aqu
i 











               
Aqu
i 


































    X   
Nº42 15 F 
Setuba
l 
3ª reform 58   A casa             X   















    X   










15           nada   X     
49 
 














 X  X     













       
Nº47 18 F 
Arouca  
rural 








Nº48 22 F 













X       
Nº49 17 M 
Cinfãe
s 





    X   











  X     

















          
Nº52 26 F 
Valpaç
os 


















45              X  X   














  X  X   
Nº55 28 F 
Torres 
Vedras 





    X   










        X  X     
















Nº58 25 M 
Cinfãe
s 






X       









45   As casas             X   





























Quadro 6.1 - síntese das respostas 

























Visão       Visão             Outr 
Posit       Negat             res 
A paisagem, 
o rio 
O largo formado 
pelo piano e as 
traseiras com 
árvores, 



















Os problemas de 
humidade na casa, 
Mostraria o que não 

















Questão nº 15  O que nunca mostraria no seu bairro a alguém de visita?             
                 
 
              
Dados do inquirido   FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS Outras respostas sub-categor. 
Onde sente que pertence 





































































































Nº1 45 F 
Moime
nta 
Beira   
rural 







          X
Nº2 1 F 
Moime
nta 














           X
Nº3 25 F 
Guard











           X     









        X     
53 
 















         aqui 










19         Nada           X









24            
Não 
sabe 
  X     
Nº8 11 M 






















      X     

















   X       













   X       
54 
 









 X       









          X














                  X




     X     













           X     














     X     



















2º reform 30            
Não 
sabe 
       X


































           X  X   













     X     















     X     








   X       

















             X









24            
Não 
sabe 
  X     


















      X       






38      
A 
miséri
      X       
56 
 























      X       
Nº29 49 F 
Seia    
rural 







              
Angol
a 
Nº30 45 M 
Penich
e rural 









         
Angol
a 
















        X     












        X     
Nº33 2 F 
Évora 
urbana 
9º Desemp 12         
Nada a 
escond














   X       












          X














   X       













         













         
Aqui 














        Aqui 





















45         
Nada a 
escond






Nº42 15 F 
Setuba
l 
3ª reform 58            
Nada a 
dizer 
       X














          X














     X     













   X  X     








          
Nº47 18 F 
Arouca  
rural 




       X  Aqui 
Nº48 22 F 
















   X       
Nº49 17 M 
Cinfãe
s 




          X








     X     













          
59 
 
Nº52 26 F 
Valpaç
os 




       X  Aqui 
Nº53 11 F 
















      X  X   























        X  X   
Nº55 28 F 
Torres 
Vedras 




          X










   X  X     









Nº58 25 M 
Cinfãe
s 




   X       















                X
60 
 















          X
 
Quadro 7.1 – síntese das respostas 














































O mau ambiente 
na rua de baixo 
do bairro, 




A falta de 
higiene os 
grafitti, 
A outra parte 
do bairro (o 
lado de lá 
“do muro de 
Berlim”), 























Questão nº 16 ‐ No actual bairro indique dois aspectos positivos (que mais gosta):               
                     
                 





Dados do inquirido   FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS Geral 























































































Nº1 45 F 
Moime
nta 
Beira   
rural 












            X
Nº2 1 F 
Moime
nta 





















            X
62 
 
Nº3 25 F 
Guard



















       X     































       X     




















        aqui 


















































  X     
Nº8 11 M 





















       X     






























        X       
















































        X       












               X
















               X










































       X     




































     X     





































       X
66 
 



















   Não 
tem 
        X























       X  X   

























       X     




















s e a 
boa 
vizinha
























 X       



























            X






















          X     
68 
 






























     X       




























   X       































   X       
Nº29 49 F 
Seia    
rural 










           Angola 
Nº30 45 M 
Penich
e rural 





































          X     















          X     


















          X     























o r s 












               X






















  X       














          















































           Aqui 


















































            X
Nº42 15 F 
Setuba
l 










       X














































   X     

























     X  X     
















            
Nº47 18 F 
Arouca  
rural 
















            X  Aqui 
Nº48 22 F 











































               X
























       X     























            
Nº52 26 F 
Valpaç
os 














Nº53 11 F 




















    X  X   

















          X  X   
Nº55 28 F 
Torres 
Vedras 













            X


















   X  X     






















Nº58 25 M 
Cinfãe
s 


































               X
















































































O conforto das 
casas intensificar 
O espaço verde 
(jardins) 
intensificar 
Os transportes a 
localização da 
casa intensificar  
Haver escola 




























































           
         






       
Dados do inquirido FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS 
subcategoria
s 












































































Nº1 45 F 
Moime
nta 
Beira   
rural 










              X
Nº2 1 F 
Moime
nta 



























Nº3 25 F 
Guard












s e as 
associ
ações 
    X     

















    X     


















a e os 
morad
ores 
       aqui 











19   
Falta de 
equipam
























































  X     
Nº8 11 M 
























    X     























 X       
80 
 
























  X       















 X       


















         X














































  X     





















    X     

















as  e 
























































        X














































































      X  X   







































































      X     
























    X       
85 
 
























              X























      X     


























    X       









































  X       
Nº29 49 F 
Seia    
rural 














          Angola 
Nº30 45 M 
Penich
e rural 
















        Angola 
87 
 
























      X     






















      X     
























      X     
88 
 



















       X       







o r s 















           X



















 X       



















         









































































a e a 
Gebali
s 

















































































































a e a 
Gebali
s 


































4º reform 44      
A 
miséri













































































































































































































reform 77      
Os 
cigano





























































































































Quadro 9.1 – Síntese das respostas 
Questão nº 19 - No actual bairro indique dois aspectos negativos (que menos gosta)  
20 - Esses aspectos estão a intensificar-se ou a desaparecer 
21 – Quem são os responsáveis 


























 Falta de elevadores      
Mais nada a dizer      
intensificar 
 Falta de equipamentos   
desaparecer 
Espaços verdes maltrat 
intensificar 
degradaçã dos prédios  




dos espaços comuns na 






















Falta de condições para as 
crianças desaparecer 
Existiremoutras pessoas de 
fora no brº que o degradam 
intensificar 
As drogas e outras situações 
ilícitas Intensificar  
Alguns grupos que 
provocam mau ambiente 
Intensificar 
Conflitos entre os 
moradores,Intensificar 
Insegurança, falta de 
respeito Intensificar 

















Jogos de bola na rua 
pelas crianças 
intensificar 
Haver pessoas que são 
curiosas  e se metem 
na vida dos outros 
intensificar 
  
A sujidade provocada 
por alguns vizinhos 
 






























Dados do inquirido   FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS 
subcategoria
s 
Onde sente que pertence 
















































































Nº1 45 F 
Moiment
a Beira   
rural 






           X
Nº2 1 F 
Moiment










           X
Nº3 25 F 












      X     







24      
Das 
pessoa
s e do 
convivi
o 
      X     




não tem reform 62      
De 
tudo 
          aqui 


































      X     
Nº8 11 M 








51      
Certas 
pessoa
s e da 
amiza
de 
      X     
















































    X       
Nº1
2 






        Xreform 
Nº1
3 




           X
Nº1
4 




















































Lisboa   
Lapa 










































































































































































33          
Não 
sabe 





























37      
Sim do 
bairro 




Seia     
rural 
















































12      
De 
tudo 






















o r s 
46      
Das 
pessoa
s , dos 
amigo
s 



























































































        X
Nº4
2 
15 F Setubal 3ª reform 58          
Não 
sabe 





























15         
Não de 
nada 






































Arouca   
rural 
4º reform 44         
Nada 
 






















    X       
Nº4
9 












































           
Nº5
2 
26 F Valpaços 4º reform 60      
De 
tudo 



























45      
Sim 
alguns 













































           
Nº5
8 








































































das casas,  
dos 
acessos 






























Dados do inquirido 
 
Questão 22 Questão 28 Questão 29 Questão 30 
Questão 23 FIXOS 
ESPACIAIS 










































































Nº1 45 F 
Moime
nta 
Beira   
rural 






         X 
Nº2 1 F 
Moime
nta 





















      
Nº3 25 F 
Guard














































































      




























      

























      
Nº8 11 M 


























      































































































4º reform 51 X  Não respondeu   
A casa 
é nova 
      










20 X  X  X  
depen
de 




      






















2º reform 30 X  X  
Não 
sabe 
  X   
A casa 
é nova 
      












































40 X  
Nada a 
referir 






















      








































      















      








































































Nº29 49 F 
Seia    
rural 




Nº30 45 M 
Penich
e rural 
















refom 59 X  X   X X    
Ter 
água 
      










      
Nº33 2 F 
Évora 
urbana 









   
Ter 
àgua 
      






reform 52  X X   X  
Não 
tem 








   








46 X  X  X   
Não 
tem 













































































      




























Nº42 15 F 
Setuba
l 




























      



























      


































      
Nº47 18 F 
Arouca  
rural 
4º reform 44 X  X   
Não 
pode 








Nº48 22 F 















Nº49 17 M 
Cinfãe
s 



































   





























   
Nº52 26 F 
Valpaç
os 








Nº53 11 F 



















      



















      
Nº55 28 F 
Torres 
Vedras 
























  não   
Pela 
casa 
      









      
113 
 
Nº58 25 M 
Cinfãe
s 


































s e as 
ruas 
      
















































 Pela habitação, ser 
maior, 
Casa ser melhor, 
Construção melhor, 
casa nova, água 
canalizada, ter luz, 
melhores acessos e 
























57 3  25 2  1 20 12 
Quadro 12 
Questão nº 26 - O que mais gostaria que deixasse de existir no Bairro?                     
                   
   
             
Dados do inquirido FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS Geral 
Onde sente que pertence 













































































Nº1 45 F 
Moimenta 
Beira      
rural 





        X
Nº2 1 F 
Moimenta 
Beira      
rural 





        X
Nº3 25 F 
Guarda   
rural 
4º doméstica 41        
vandalis
mo 
    X     
Nº4 0 M 
Lx 
BrºChines 
9º desemp 24        
vandalis
mo 
    X     





























         X







24        
vandalis
mo 
    X     
Nº8 11 M 












      X     














 X       















    X       
Nº11 13 F 
Ponte da 
Barca 
3º reform 52         Nada  X       
Nº12 38 F Lamego 
não 
tem 








           X
Nº13 18 F Cinfães 
não 
tem 


















        X     
Nº15 0 F 
Lx 
BrºChines 


















      X     








20         nada    X     
Nº17 44 F 



















Nº18 6 F 
Lisboa 
Marvila 





       X
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Nº19 0 F 
Lx 
BrºChines 










           X




























    X  X   






















      X     
















      X     
Nº23 11 M 
Resende 
rural 




    X       
118 
 















         X







24      
insegu
rança 
      X     













    X       
Nº27 11 M 
Resende 
rural 
4º Desemp. 38        
vandalis
mo 
  X       












  X       
Nº29 49 F 
Seia      
rural 











         
Ang
ola 
Nº30 45 M 
Peniche 
rural 
4º reform 56      lixo          
Ang
ola 
































    X     
Nº33 2 F 
Évora 
urbana 






      X     












    X       
Nº35 12 F 
S Pedro 
Sul rural 
4º subsidio r s 46      Drogas            X















      
Nº37 0 M 
Lx 
BrºChines 




         
Aqu
i 




2º reform 68      
Vandal
ismo 
         
Aqu
i 
Nº39 0 F 
Lx 
BrºChines 



















           X
120 
 







45         Nada         X
Nº42 15 F Setubal 3ª reform 58         nada    X     















    X  X     
















           












      X 
Aqu
i 




4º reform 58        
vandalis
mo 
  X       
Nº47 18 F 
Arouca    
rural 







         X
Nº48 22 F 














    X     




         























      X  X   










           X  X   
Nº53 11 F 




















           X















    X  X     
Nº55 28 F 
Torres 
Vedras 




           




















Nº57 0 M 
Lx 
BrºChines 




         X





        X




















           X











































Nada         nao 












nº de cafés 
 
Alguns maus comportamentos 
A falta de respeito de algumas 
pessoas e a mistura com outras 
pessoas vindas de outros bairros 
Gente que veio doutras zonas da 
cidade, nomeadam. ciganos 
Insegurança, 
A miséria que há (gente que 
degrada o bairro e provoca mau 
ambiente) 
Conflitos e pessoas sem educação 
 
vandalismo 
Os ciganos e 
ocupação ilegal de 
casas 
O barulho na parte 











Dados do inquirido   FIXOS ESPACIAIS FLUXOS ESPACIAIS Geral 
Onde sente que pertence 














































































Nº1 45 F 
Moimenta 
Beira      
rural 
3º reform 54   
Jardins, floreiras, 
bancos e mesas, 
parque infantil 
              X
124 
 
Nº2 1 F 
Moimenta 
Beira      
rural 




              X
Nº3 25 F 
Guarda   
rural 
4º doméstica 41   
Um super 
mercado grande 
         X     
Nº4 0 M 
Lx 
BrºChines 
9º desemp 24   
Multibanco, um 
Banco 
         X     




não tem reform 62   
Supermercado 
DIA 
             aqui 













              X


















    X     
Nº8 11 M 







51   
Parque de jogos 
para crianças, 
parque infantil 
         X     
















 X       
125 
 









35   
Mais comércio 
Espaços para as 
crianças e para 
os mais velhos 
       X       
Nº11 13 F 
Ponte da 
Barca 




       X       
Nº12 38 F Lamego não tem reform 65   
Supermercado 
Parque infantil 
              X
Nº 13 18 F Cinfães não tem reform    Supermercado               X
Nº14 30 F Açores 5º reform 49   Lojas          X     
Nº15 0 F 
Lx 
BrºChines 
4º reform 51   Esquadra          X     













         X     
Nº17 44 F 
Lisboa     
Lapa 
não tem reform 64   
Um campo de 
bola 







Nº18 6 F 
Lisboa 
Marvila 
2º reform 30   
Um campo de 
bola 
              X
Nº19 0 F 
Lx 
BrºChines 
5º desemp 30   
Campo de 
futebol 
              X














         X  X   








40   supermercado          X     
126 
 
















      X     
Nº23 11 M 
Resende 
rural 







       X       












              X








24   
Uma praça, 
polícia e correios 
         X     









33   Mais comércio        X       
Nº27 11 M 
Resende 
rural 
4º Desemp. 38   Mais polícia        X       









37   Mais polícia        X       
Nº29 49 F 
Seia      
rural 
4º reform 64   
Mais comércio 
Polícia 
            
Ang
ola 
Nº30 45 M 
Peniche 
rural 


















Nº31 0 F 
Lx 
BrºChines 
não tem refom 59   
Correios,  mais 
polícia 
         X     
Nº32 0 F 
Lx 
BrºChines 
não tem reform 62   
supermercado, 
padaria      
Correios e polícia 
         X     
Nº33 2 F 
Évora 
urbana 
9º Desemp 12   
Multibanco    
biblioteca 
         X     








    X       






46   Multibanco               X














X       
Nº37 0 M 
Lx 
BrºChines 
4º reform 66   Mais polícia             




2º reform 68   
Melhor 
iluminação 
            
Aqu
i 
Nº39 0 F 
Lx 
BrºChines 





         
Aqu
i 













45   
Zona verde e 
pátios infantis 
              X




        X
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           X













         X     













    X  X     




4º reform 58   supermercado             
Aqu
i 
Nº47 18 F 
Arouca    
rural 
4º reform 44   Arvores e bancos            X 
Aqu
i 
Nº48 22 F 








36   policia        X       
Nº49 17 M Cinfães 4º Desemp 46   policia               X
Nº50 8 F Lx Marvila 9º Desemp 18   




         X     











              




     X 
Aqu
i 
Nº53 11 F 































45   
Polícia e 
vigilantes 
         X  X   
Nº55 28 F 
Torres 
Vedras 
4º reform 73   policia               X
Nº56 0 F 
Lx 
BrºChines 
não tem reform 77   
Peixaria,drogaria 
jardim Centro p. 
idosos, lar 
       X  X     
Nº57 0 M 
Lx 
BrºChines 














         




















45   Mais comércio               X









45   
Multibanco 
supermercado 

















Sociedade Cultura Outras 
respostas 
 
Nada    não 
a dizer sabe 
 -Jardins, floreiras, bancos e mesas,  
-Um super mercado grande 
Multibanco, um Banco 
-Condições para as crianças  
-Parque infantil 
Esquadra, correios, posto médico 
-Jardim de infância, polidesportivo, centro de 
convívio para idosos 
- biblioteca 
Policiamento 
Peixaria,drogaria jardim Centro p. idosos, lar 
 Mais camaradagem, harmonia e 
honestidade 
Que as pessoas fossem mais 
cuidadas na limpeza do bairro e no 
comportamento 
Mais respeito pelo bairro 
Tudo o que tem sido destruído no 
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